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L
evantamento recente — “Education at a 
Glance 2023 —, feito pela Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), revelou que os in-

vestimentos do Brasil no ensino superior che-
gam à média dos países desenvolvidos. Em 
contrapartida, são três vezes menores  em re-
lação à educação básica. Uma discrepância 
que fica ainda mais acentuada com um histó-
rico de descontinuidade de investimentos no 
setor. Sem desfavorecer as universidades fede-
rais e as demais etapas do ensino, o governo 
federal está focado na educação básica, a fim 
de reduzir o analfabetismo entre as crianças e 
a evasão escolar. Hoje, o analfabetismo é rea-
lidade para cerca de 32 milhões de crianças.

Entre 2019 e o ano passado, mais do que 
dobrou o número de crianças entre 7 e 9 anos 
que não sabem ler, segundo estudo do Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (Unicef), 
com base em dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio  (PNAD Contínua), 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Uma das causas dessa triste rea-
lidade foi a pandemia da covid-19, que eclo-
diu no início de 2020 e impôs o isolamento 
social. Escolas foram fechadas, a educação a 
distância não foi acessível a todos, entre ou-
tras dificuldades que romperam com a nor-
malidade no processo educacional, bem co-
mo em todos os setores e na vida dos brasi-
leiros. Outra razão foi o desmonte do Minis-
tério da Educação nos últimos quatro anos.

Em entrevista ao Correio, o ministro Ca-
milo Santana coloca a alfabetização das crian-
ças, na idade certa, como a etapa mais impor-
tante do ensino. Segundo ele, uma criança 
que não aprende a ler e a escrever terá seu ci-
clo escolar comprometido. O ministro acres-
centa que esse é também um dos motivos da 
evasão escolar, da distorção idade e série, do 
aumento do abandono e da reprovação. Para 

vencer esse desafio, o ministro cita o diálogo 
com os governos estaduais e municipais; os 
programas sociais, como Bolsa Família, Pri-
meira Infância e outros exemplos cunhados 
da sua experiência como governador do Cea-
rá. Os avanços conquistados pelo Ceará na 
educação, colocou o estado como exemplo 
a ser seguido por outras unidades federadas.

Mas, além dessas medidas, a educação 
em tempo integral ganha posição de des-
taque na revisão da política educacional do 
país. O propósito é  tornar a escola um am-
biente atraente para crianças e jovens, ofere-
cendo não só o conteúdo da grade curricular, 
mas também alimentação, atividades criati-
vas, esportivas, culturais  e acesso ao mundo 
do virtual. Na visão do ministro, trata-se de 
uma política de segurança e de prevenção 
da violência. O modelo prevê que, no ensi-
no médio, as escolas ofereçam ensino técni-
co, atendendo a uma demanda dos jovens.

A estratégia do governo, sustentada no 
tripé alfabetização, escola de ensino inte-
gral e conectividade tem fortes indicativos 
que poderá suprir as necessidades do país. 
Uma mudança de 180º em relação ao que 
vinha sendo projetado em governos passa-
dos. Nesse aspecto, a política de educação 
não pode ser de autoria desta ou daquela 
administração. Mas instrumento indispen-
sável para a erradicação das mazelas sociais 
e econômicas que envergonham o país.

Impõe-se como importante que os bons 
resultados alcançados se tornem política de 
Estado, dissociada de matizes ideológicos e 
partidários. Está mais do que comprovado 
que a educação, em todos os níveis, é o pi-
lar do desenvolvimento de um país. Aos 523 
anos, o Brasil está atrasado. No cenário in-
ternacional, ainda é visto como país em de-
senvolvimento, quando poderia, há muito, 
estar no patamar das nações desenvolvidas.

Guinada de 
180º na educação

Diversidade, virtude da ciência 
A aprovação da reformulação e amplia-

ção da lei que institui as cotas no ingresso 
em instituições federais de ensino supe-
rior me fez relembrar minha jornada na 
Universidade de Brasília (UnB), durante a 
década passada. A revisão aprovada pelo 
Congresso Nacional ocorre 10 anos após a 
sanção do projeto de lei, que veio em 2012, 
mesmo ano em que entrei na UnB — pri-
meiro, no curso de economia, que abando-
nei para enveredar pelo jornalismo.

Vi de perto as intensas transformações 
pelas quais a universidade passou no seu 
corpo discente. Em economia, era possível 
contar em uma mão a quantidade de alu-
nos negros. Conversando com os colegas 
no centro acadêmico, era possível perceber 
que a maioria esmagadora vinha daqueles 
mesmos três ou quatro colégios nos quais 
só quem tem pais ou responsáveis com 
capacidade de mobilizar uma boa grana 
mensalmente tem direito de estudar. 

Onde moravam? Claro, Plano Piloto, La-
go Sul ou Norte, Jardim Botânico e, procu-
rando bem, era possível achar um ou outro 
do Guará ou de Águas Claras. Alguns anos 
depois, quando a cota de 50% já estava em 
vigor, refiz o vestibular e fui aprovado para 
a Faculdade de Comunicação. A diferença 
foi gritante. Colegas de Ceilândia, Tagua-
tinga, Planaltina e Entorno e outras regiões 
mais distantes do centro já não eram mais 
raridade. A Universidade de Brasília ficou 
mais parecida com, veja só, Brasília. 

Ainda há quem olhe torto para as políti-
cas afirmativas, mas a realidade é que são 
medidas que demoraram muito para se-
rem implementadas (antes tarde do que 
nunca). E o barato das cotas não se encer-
ra apenas no abertura de novas possibilida-
des de vida para jovens negros, indígenas e 

periféricos. Elas corroboram com uma vi-
são que é compartilhada pelas mais reno-
madas universidades do planeta: a diver-
sidade é uma virtude da ciência. 

Quanto mais diferentes cabeças pen-
santes ganham espaço para produzir ciên-
cia, melhor para toda a sociedade. Quan-
tos gênios poderiam estar resolvendo pro-
blemas urgentes da humanidade, mas não 
tiveram a oportunidade de se desenvolve-
rem devido à fome, à miséria e ao ódio aos 
menos favorecidos? 

As cotas são uma revolução silenciosa. 
“Os cotistas aprimoraram, melhoraram a 
qualidade da sala de aula, do ensino, inclu-
sive levaram para o campo das pesquisas ou-
tros temas, outros assuntos e também con-
tribuíram para enriquecer a produção de 
conhecimento, a produção de saber”, acer-
tou a relatora do projeto, a deputada fede-
ral Dandara Tonantzin (PT-MG), em entre-
vista concedida ao Correio, nesta semana. 

Imagine a microrrevolução que um jo-
vem negro da periferia empreende ao en-
trar no ambiente acadêmico. Com essa 
conquista, ele traz o sonho para os seus 
irmão, amigos, vizinhos e todos que nele 
enxergam um exemplo palpável. É o gran-
de deleite de, pelo menos, poder sonhar. 

Não há mais espaço para ignorar a di-
versidade de corpos que formam o Brasil. 
No entanto, a medida, por si só, não resolve 
o problema do fosso abissal da desigualda-
de. Ainda há o desafio da permanência. A 
boa notícia é que o texto do projeto de lei 
prevê prioridade para os mais pobres tanto 
no ingresso quanto na aquisição dos auxí-
lios sociais, essenciais para que os alunos 
contemplados pela política consigam viver 
o mundo de oportunidades que uma uni-
versidade federal pode oferecer. Sigamos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Hipócritas

Gostaria de demonstrar a 
sapiência do general Otávio 
de Rêgo Barros nas suas pon-
derações narradas no texto 
Dê a Cesar o que é de César. O 
narrador foi pontual ao dese-
nhar a separação entre Igreja 
e Estado, constituindo o esta-
do laico. O general foi além, 
ao descrever as imagens de-
senhadas entre os políticos 
de esquerda e direita no ce-
nário atual e, ao final, os re-
sumiu — hipócritas. Fé e po-
lítica não se devem misturar. 
Falo isso, pois como católi-
co, fui a um templo localiza-
do na Asa Sul e acompanhei 
a leitura citada, contudo, a 
interpretação do pároco que 
ali estava em nada se apro-
ximou de uma interpretação 
teleológica da Bíblia Sagra-
da. Ele até tentou, mas, ao fi-
nal, alfinetou, dizendo que o 
católico não deveria votar em 
políticos de origem socialista. 
Encaminhei ao sacerdote o 
texto do general e espero que 
ele, caso não reconheça o seu 
equívoco, pelo menos bata 
continência ao três estrelas. 

 » Ricardo Viana

Brasília

Vilania do plástico

Desde que um vídeo 
mostrou uma tartaruga tor-
turando-se com um canudo 
de plástico enfiado no na-
riz, o mundo começou a se 
sensibilizar para outro vilão 
ambiental, além das emis-
sões de gases de efeito es-
tufa. Recentemente, o WWF 
(Fundo Mundialda Nature-
za), uma das mais influen-
tes entidades ambientalis-
tas do planeta, deu números 
concretos a esse vilão. Va-
mos a eles: 14 milhões de to-
neladas de lixo plástico são 
jogados nos oceanos todos 
os anos. De 1950 para cá, a 
produção de plástico virgem 
aumentou 300 vezes e 75% 
desse material foi descarta-
do na natureza, sem nenhu-
ma forma de reciclagem ou reúso. Infelizmente, o Bra-
sil está em quarto lugar entre os maiores poluidores de 
plástico na Terra (somos superados por Estados Unidos, 
China e Índia, todos países muito mais populosos) e em 
último no índice de reciclagem (apenas 3,8%, contra 
uma média mundial de 9%). Aprovar leis é fundamen-
tal, mas deve haver um monitoramento constante para 
a ação efetivamente dar certo. Tudo isso só funcionará 

se houver um processo de 
conscientização de todas as 
pessoas, que precisam saber 
que frutos do mar, sal mari-
nho, tudo que vem do ocea-
no está contaminado em al-
guma medida. Se os animais 
consomem essas partícu-
las de plástico, nós as inge-
rimos quando nos alimen-
tamos desses mesmos ani-
mais. Ainda estamos para 
descobrir como essa sujei-
ra afetará nossa saúde a lon-
go prazo. Em outras pala-
vras, a humanidade tem de 
compreender que, quando 
se fala em “jogar fora” o li-
xo, muitas vezes não se es-
tá realmente “jogando fora”. 
O que se faz, há milênios, é 
simplesmente, “jogá-lo” nas 
águas, que cobrem 70% da 
superfície da Terra. E os no-
vos estudos alertam para o 
fato de que, de alguma for-
ma, a maré do lixo está se 
voltando contra o planeta e 
contra nós.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Paradoxo?

Paradoxo na verdade é 
condenar cidadãos comuns 
por crime de atentado ao Es-
tado Democrático de Direi-
to sem o devido processo le-
gal, sem tipificação crimi-
nal adequada, sem defesa, 
e  sem a individualização da 
pena de cada um dos conde-
nados nos exatos termos do 
art.59 do Código Penal Brasi-
leiro que diz:  Art. 59 — O juiz, 
atendendo à culpabilidade, 
aos antecedentes, à condu-
ta social, à personalidade do 
agente, aos motivos, às cir-
cunstâncias e consequências 
do crime, bem como ao com-
portamento da vítima, esta-
belecerá, conforme seja ne-
cessário e suficiente para re-
provação e prevenção do cri-
me. Paradoxo maior ainda é 
ver mais de 1200 pessoas, ci-
dadãos comuns, que não têm 
foro privilegiado, serem  jul-
gados pelo Supremo Tribunal 

Federal, que não é o juizo natural dos condenados, ou se-
ja, a Constituição Federal foi violada flagrantemente por 
quem deveria protegê-la.  Eu me pergunto:  existe parado-
xo maior que esse? 

 » Sylvana Machado Ribeiro

Lago Sul

Derretimento de plataformas de 

gelo pode ser inevitável, alerta 

estudo britânico. Oceano aquecido 

leva a cenários catastróficos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Inacreditável chamar de “obra 

de arte” uma cena asquerosa: 

mostrar uma pessoa defecando 

na Bandeira Nacional.

Paulo Molina Prates  — Asa Norte  

Israel ataca a Síria. Arabia Saudita 

intercepta míssil destinado à 

Israel, disparado do Iêmen. Cai 

a tão esperada queda da Selic.

Milton Cordova Junior — Vicente Pires

À vontade: os moradores do Rio de 

Janeiro estão se sentido em Gaza.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se para cada problema do Brasil 

for necessário criar um ministério, 

a área da Esplanada precisará ser 

dobrada. Essa não é a solução. Tem 

que melhorar a gestão e demitir 

os titulares ruins, se for o caso. 

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste
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